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Foi presente: Procuradora-Cliefe Elisabeth Salame da Silva

AC/le

Conselheiro Ronaldo Passarii^ho
Relator

Conselheiro La
Pres^

Que o estudo realizado pela comissao instituída pela Portaria
n 0413/97, sirva de subsídio, aos Municípios, por ocasiao da elaboraçao dos
atos de fi^açao de diárias, para que nao haja distorçoes no seu objetivo, que
é o de indenizar os agentes e servidores públicos, pelas despesas em
decorrencia de seus deslocamentos a trabalho. Tv-

Sala das sessoes do Tribunal de Contas dos Municípios do
Estado do Pará, em 03 de março de 1998.

RESOLVE:

O Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Pará, em
sessao plenária realizada no dia 03! de março de 1998,

Considerando o estudo elaborado pela Comissao Instituída
pela Portaria n 0413/97-TCM, de 08.04.97, acerca dos critérios que este
Tribunal deverá levar em consideraçao na análise dos atos de fixaçao e
atualizaçao dos valores das diárias dos agentes e servidores públicos
municipais,

Considerando o relatório e voto do Conselheiro Ronaldo
^ Passarinho, relator, as tis. 39 a 41 dos autos, que passam a integrar esta

decisao, aprovados por vo^açao unânime, nos termos da ata da sessao,

: Valor de Sdiárias
: Conselheiro Ronaldo Passarinho

Assunto

Relator

RESOLUÇAO N" 5.492

ESTADO DO PARÁ
TRIBUNAL D^ CONTAS DOS MUNICÍPIOS



ESTADO DO PARA
TRIBUNA!, DE CONTA^ DOS MUNICÍPIOS

Gabinete do Conselheiro Ronaldo Passarinho

Matéria Administrativa

Assunto: Estudo de critérios sobre atos de fixaçao das

diárias   dos   agentes   e   servidores   públicos

municipais.

Trata o presente processo de estudo de critérios sobre

atos de fixaçao das diárias dos agentes e servidores públicos

municipais, determinado pela Portaria n. 0413/97 deste Tribunal,

cuja Comissao é ROSANA MARIA MORAES FERREIRA DA

GAMA e MARIA DO SOCORRO PESSOA DA SILVA.

A Comissao encarregada do assunto desenvolveu

minucioso trabalho, com coleta de dados sobre tarifas de hotéis, de

diferentes classes, inclusive mediante consulta a agencia de viagem

e turismo, conforme demonstrativo constante dos autos.^.

A matéria em questao apresenta muitas peculiaridades

para ser decidida pura e simplesmente por esta Corte de Contas.

Inúmeros fatores tem que ser considerados na fixaçao do valor da

diária, dentre eles:

a) a capacidade de arrecadaçao dos Municípios e sua

realidade orçamentária/financeira;

jb) a  dificuldade  de  deslocamento  do  servidor,

conforme a distância;
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ESTADO DO PARÁ
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

Gabinete do Conselheiro Ronaldo Passarinho
c)a acentuada diferença de tarifas para hospedagem

e alimentaçao;

d)a majoraçao ou diminuiçao das tarifas, conforme

se trate de alta ou baixa estaçao;

e)o período de permanencia do servidor;

f)as longas distâncias percorridas, conforme o maior

ou menor deslocamento do aeroporto para o centro e para outros

locais necessários;

g)as variadas tarifas dos meios de transporte.

É o relatório.
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Conselheiro RONALDO PASSARINHO

Relator

ESTADO DO PARA
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

Gabinete do Conselheiro Ronaldo Passarinho

Voto

Diante da inexistencia de parâmetro seguro para a

fixaçao do valor da diária, aliado ao caráter indenizatório da mesma,

e considerando:

1-que este Tribunal nao tem competencia para

estabelecer valores específicos afetos a seara municipal, sob pena de

ferir a autonomia do Município;

2-que este Tribunal tem como princípio a orientaçao,

aos Municípios, fato inclusive destacado em seu lema, "orientar

para nao punir", opino:

Que o estudo realizado pela comissao instituída pela

Portaria n.u 04113/97 sirva de subsídio, aos Municípios, por ocasiao

da elaboraçao dos atos de fixaçao de diárias, para que nao haja

distorçoes no seu objetivo, que é o de indenizar os agentes e

servidores públicos, pelas despesas em decorrencia de seus

deslocamentos a trabalho.

Belém(PA)r 03 de yrWJix)& de 1998.



Eeccbido

(t)1

lincamínliamos a V. Ex".^ para apreciaçao, o resultado
do estudo determinado pela Peitaria n 0413/97-TCM, de Oi.04.97.

Respeitosamente,

Sr. Presiitetiíe,

DO  : LUIZ DANIEL LAVAREDA JÚNIOR - Presidenle da Comissao insliluída
pela Portaria n 0413/97.

PARA :  Exm. Sr. Presidente do TCM.
Dr. LAÉRCIO DIAS HÍANCOI

Belém, 14 tle setembro <lc 1997.
MRMO.S/NV97

TRIOL/NAL DE CÜNTAS DOS MUNICÍPIOS
ESTADO DU PARÁ

DEPARTAMENTO DE CONTROLE EXTERNO

C.^,,'.



Obs: Foram desprezados os va
lores cobrados por pessoa.

MEDIA APURADA

Vitória do Xingu

Tv. Magno'ile Araújo, 474 "

R$ 35,00
Jl$ 65,p0
R$ 65,00
R$ 20,00 (por pessoa)
R$ 40,00
R$ d5,00
R$ 70,00
R$ 25,00 (por pessoa)
Ií$ 70,00
R$ 50,00
R$ 50,00
VALOR DA DIÁRIA

Ulianópolis
Tuciima

Soure
Sao Sebastiao da Boa Vista
Paragominas
vlarapanim
vlarabá
llupiran^a
Güiancsia do Pará
Allaniira

A rini
MUNICÍPIO

RI 71,50

^ü$Ts7Tí~

RJ 120.66

MEDIA  1
POR CIDADE

RI 58,00 / RI 72,00 /
RI 78,00 / RI 86,00 /
RI 71,00/RI 61,00

RI 116,00/ RI 126,00
/RI 90,00

RI 86,00 / RI 71,00 /
RI 72,00 / RI 68,00 /
RI 102,00 / R$96,00 /
RI 76,00

nao nfoirnado
RI 67,00

HOTELS
"1 ESTRELAS"

RI 56,75

HS 79,25

RI 102,00

RI 59,00
RI 100,00

RI 108,00 / RI 99,00 /
RI 95,00
RI 58,00 / RI 59,00 /
RI 5 1.00

(I 71,00 / RI 59,00 /
il 50,00 / RI 53,00 /

RI (52,00

RI 100,00 •

MEDIA
GERAL

Sau Paulo

Fortaleza

MEDIA
POR

IDADE,00 j     RI 78,00

A partir dos valores constamos dos documentos encaminhados c a-
nexos, calculamos a média das diárias cobradas em alguns hotéis classificados com "3
on d Estrelas", em algumas das principais capitais do país e cidades do interior do Es
tado do Pará, conibrme abaixo demonslrado:

TARIFÁRIO DE HOTÉIS (POR AMOSTRAGEM).

1)LEVANTAMENTO ENCAMINHADO PELA VALEVERDE VIA
GENS E TURISMO.

2)LEVANTAMENTO PROCEDIDO PELA 1NSPETORIA DO
TCM

DADOS UTILIZADOS

FONTES:

COMISSAO INSTITUÍDA PELA PORTARIA N 0113/97-TCM. DE 08.0197.

ASSUNTOESTUDO DE CRITÉRIOS QUE O TCM DEVERÁ LEVAR EM
CONSIDERAÇAO NA ANÁLISE DOS ATOS DE FIXAÇAO E A-
TUALIZAÇÂO DAS DIÁRIAS DOS AGENTES E SERVIDORES
PÚBLICOS MUNICIPAIS,

TRIBUNAL Dir CONTAS DOS MUNICÍPIOS
IrSTADO DO PARA
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IRA DA GAMA
Membro

Ressaltamos finalmente, que a capacidade de arrecadaça^ dos Mu
nicípios nao foi considerada neste estudo, apesar de termos procedido levantamento

neste sentido, que anexamos para a possibilidade de vir a ser necessário, contudo,
cumpre-nos ponderar acerca da necessidade da adequaçao dos valores acima sugeridos
a realidade orçamentário-financeira do municipio-^ua^do essa nao puder suportá-los.

¦ Valor da diái'ia_para denlro do Estado: (exceto Belém e Santarém),

Hospedagemde R$ 55,00 a R$ 70,00
Alimentaçao e Locomoçao Urbnaacréscimo de 50%
VALOR TOTAL DA DIÁRIAde RS 80,00 a RS 100,00

• ¦ Diárias para viagens paia as capitais e para fora do Estado.

Hospedagem*de R$ 80,00 a RS 120,00
' Alimentaçao e Locomoçao Urbanade R$ 40,00 a RS 60,00

VALOR TOTAL DA DIÁRIAde RS m*-Oü iX- ^? 180t)ü ,
Qbs: incltie-se neste quadro a^ viagens para a cidade de Santarém.

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS
ESTADO DO PARÁ

Considerando que a diária tem por finalidade atendei- as despesas
provenientes de hospedagem, alimentaçao e locomoçao, decorrentes de viagens reali
zadas pelos agentes políticos e servidores quando a serviço do Município, e que as mé
dias gerais apuradas nao sao suficientes para cobrir as despesas em algumas cidades,

como Brasília e Sao Paulo, por exemplo, esta Comissao adotou como razoável o valor
da diária de R$ 79,25 (media geral de holel "3 Estrelas"), e 11$ 120,00 (maior valor -
referente a hotel "4 Estrelas", na cidade de Sao Paulo) para viagens paia fora do Esta
do, e adotou este mesmo critério para viagens para dentro do Estado; acrescendo a es

tes valores, 50% para atender as despesas com alimentaçao e locomoçao urbana, espe
cificados a seguir em valores arredondados:



IíEl;: I 'ni-ifárin de Hotéis em Ileléiri/ltnisíliii/Riü de ,Iftllcíro/Sfio ^uulo e I'ortnlcz

Conforme solicitado, segue tarif^rio de hotéis nas cidades acima ciludas.

CHlAllE: WLLtM

;inas, favor lifjar para: (091)241-7322OMS: Caso niU)

BELÉM: 18.08.97
FAX: 244 48 45

PARA: Tribuiiíil de Contas dos Municípios
ATT.: Sr. Luiz Daniel Lavaredn Júnior

N" DE PAGINA: 02

EMURATUli: 03675-0(3-41-1

,'. AJdiHli) Cncel^, 104 - 1'ialns

VIAC^NS ETUiU^MO





70,00
70,00
50,00
35,00
'10,00
45,00
50,00

25,00 (por pessoa)
20,00 (porpessoa)
25,00 (por pessoa)

65,00

Marabá
Goiiiuésia do Para

Aliiá
UlÍElIlÓpolis

Paragomiiias

Marapaaini

Allamiia
Vitória do Xingu

^ao Sebasliao da Boa Visla
llupiranga

Some

Diária

em Hotel/Pensao nos Municípios Pnrnens




